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RESUMO 

 

Objetivou-se a análise da relação entre o desmatamento, a 

densidade de focos de calor e número de dias sem chuva no 

Parque Nacional do Jamanxim, Pará. Foram utilizados 

dados oficiais de queimadas e desmatamento anual 

brasileiros e o número de dias com chuva foi calculado 

através dos dados do satélite CHIRPS com resolução 

espacial de 0,05ºx0,05º. Foi realizada uma análise espacial 

com esses dados. Os resultados mostraram que a existência 

de uma estrada cortando a Unidade de Conservação é um 

fator de risco para a área de estudo, uma vez que a ocupação 

humana na Amazônia está fortemente relacionada com a 

existência de rodovias. Foi perceptível a relação entre 

ocupação humana e ocorrência de focos na área, além da 

relação com a quantidade de dias com chuva. 

 

Palavras-chave — PARNA do Jamaxim, Incêndios 

Florestais, Banco de Dados de Queimadas, PRODES, 

CHIRPS. 

 

ABSTRACT 

 
This study aimed to analyse the relation between 

deforestation, fire hotspots density and the number of days 

without rain in the National Park of Jamanxim, Pará-Brazil. 

The official data for fire hotspots and deforestation in 

Brazilian Amazon were used and the number of days with 

rain was calculated with the data from the CHIRPS satellite, 

which have a spatial resolution of 0.05ºx0.05º. A spatial 

analysis was made from these databases. The results 

showed that the existence of a road crossing the National 

Park is a risk for the area, once the human occupation in 

Brazilian Amazon is strongly related with the presence of 

roads. The fire hotspots distribution had a visual 

relationship with human occupation and the number of days 

with rain. 

 

Key words — National Park of Jamanxim, Forest 

Fires, Burn Database, PRODES, CHIRPS. 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O desmatamento na Amazônia brasileira está fortemente 

vinculado à mudança de uso da terra [1]. Fearnside [2] 

destaca que as taxas de desmatamento voltaram a crescer 

nos últimos anos. O mesmo autor, em outro estudo [3], 

destaca que muitas alterações de uso da terra que causam 

desmatamento estão vinculadas a existência de estradas, 

sendo os perfis dessas diretamente relacionadas aos perfis de 

desmatamento na Amazônia. 

A remoção da camada vegetal na Amazônia está 

fortemente relacionada com o aumento da incidência de 

queimadas na região [4]. A literatura também destaca que a 

intensificação da ocorrência de períodos de seca e mais 

quentes, como os eventos de El Niño também contribuem 

para o aumento da ocorrência de focos de calor em conjunto 

com a antropização de áreas naturais [5]. 

Desta forma, identifica-se a necessidade de 

monitoramento das áreas naturais na Amazônia, bem como 

a sua adequada preservação. Nesse contexto, têm-se o 

sensoriamento remoto como excelente alternativa para 

contribuir no cenário de identificação de focos de calor, 

mapeamento de variáveis biofísicas e percepção das 

caraterísticas climáticas dessas regiões [5]–[7]. 

No Brasil, destacam-se a criação de Unidades de 

Conservação (UC), sejam de proteção integral ou de uso 

sustentável, como forma de preservar a existência de áreas 

florestais naturais e ecossistemas de relevante interesse, seja 

de fauna ou flora [8]. Nessas áreas, o monitoramento de 

desmatamento e seus causadores deve ser contínuo e 

realizado de maneira adaptada para a realidade de cada 

região [9]. Essas UCs também podem ser afetadas pelo 

desenvolvimento de grandes hidrelétricas na região 

Amazônica [10]. 

Por esses motivos, o presente estudo tem como objetivo 

a identificação espacial de focos de calor no Parque 

Nacional (PARNA) do Jamanxim. A identificação espacial 

de áreas desmatadas e a quantificação do número de dias 

sem chuva foram objetivos específicos de tal forma que a 

correlação entre esses valores pudesse ser feita. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A área selecionada para esse estudo foi o PARNA do 

Jamanxim, UC de proteção integral localizada entre os 

municípios de Trairão e Itaituba no estado do Pará, Brasil. O 

PARNA foi criado pela medida provisória nº 758, de 13 de 

fevereiro de 2006, no qual removeu-se os limites da BR-163 

da área de proteção integral [11]. Esse PARNA funciona 

como uma importante conexão entre a UC da Terra do Meio 

e a região do Tapajós [12]. A Figura 1 apresenta a 

localização geográfica do PARNA e das três áreas 

consideradas para interpretação dos dados. 

 

 
Figura 1. Mapa de localização do PARNA do Jamanxim, onde 

consideram-se as áreas desmatadas de 2000-2016 e 2017. Em 

destaque estão as três áreas consideradas para a quantificação 

de focos de calor e número médio de dias sem chuva. 

 

Os dados relacionados à focos de calor foram obtidos 

no banco de dados de queimadas [13] e os de áreas 

desmatadas de 2000-2016 e 2017 foram disponibilizados 

pelo projeto PRODES [14], ambos vinculados ao Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Os dados de focos 

foram processados no software QGIS 2.18.24 para se obter a 

densidade de Kernel desses pontos [15]. 

No estudo, optou-se por utilizar o Climate Hazards 

Group InfraRed Precipitation with Station (CHIRPS), um 

produto que abrange uma extensa área (50ºS – 50ºN), com 

resolução espacial de 0,05ºx0,05º (latitude x longitude) e 

resolução temporal diária [16]. O conjunto de dados 

CHIRPS é desenvolvido pelo United States Geological 

Survey (USGS) e Climate Hazards Group (CHG) [17]. 

Além disso, tais dados baseiam-se em estimativas de 

precipitação por infravermelho, que são combinados com 

uma extensa rede de pluviômetros medidos em superfície, 

datados de 1981 ao tempo presente [18]. 

3. RESULTADOS 

 

As regiões A e C demonstradas na Figura 1 destacam-se por 

possuírem maiores quantidades de áreas desmatadas. A área 

B, que em sua maior parte encontra-se dentro do PARNA, 

teve menores áreas desmatadas de 2000-2016 e 2017. 

Percebe-se, na mesma figura que o PARNA do Jamanxim 

funciona como forma de proteção contra efeito do 

desmatamento, comumente encontrado próximo à estradas 

na Amazônia (perceptível nos polígonos A e C). 

A análise dos focos de calor (Figura 2) mostra que as 

densidades encontradas pelo Kernel estão principalmente 

localizadas em áreas de ocupação humana, próximas às 

rodovias. Os polígonos A e C também foram os que 

obtiveram maiores resultados de quantidade de focos, 

mostrando que existe relação entre a ocupação humana e a 

maior ocorrência de focos de calor. Na mesma figura, os 

gráficos mostram que o mês com maior quantidade de focos 

de calor em todos os municípios foi agosto, e que os focos 

ocorreram principalmente entre julho e setembro do ano 

estudado. 

Os gráficos presentes na Figura 2 mostram a quantidade 

de dias com chuva nas três regiões consideradas. Percebe-se 

que a área B (que abrange a UC) tanto na análise temporal, 

de 1981 a 2017, quanto na análise pontual, em 2017, possui 

uma maior quantidade de dias com chuva. 

Nesses gráficos é possível notar que as áreas onde 

existe ocupação humana, A e C, têm valores diferenciados 

na quantidade de dias com chuva, principalmente nos meses 

de seca da região (junho-agosto). Em decorrência disso, a 

quantidade de focos de calor nessas duas regiões tende a ser 

maior do que na área B, que possui mais dias com chuva 

que essas duas regiões. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Na Figura 2 é observado que os números de dias com chuva 

(≥ 1mm) no PARNA do Jamanxim (B) e do seu entorno (A, 

C), os meses com maior quantitativo de dias com chuva 

estão associados com os menores picos de focos de calor. 

Estes resultados corroboram com o estudo proposto por 

Clemente et al. [19], onde destacou-se que maiores valores 

de focos de calor, relacionados as queimadas, ocorrem no 

final da estação seca devido à baixa umidade relativa do ar 

ou baixo índice pluviométrico. 

Recentes publicações têm demonstrando a importância 

da vegetação na manutenção das condições climáticas [20]–

[22], tal como ocorre na precipitação. Com os resultados, 

observa-se que as área mais antropizadas (Figura 2A, C) são 

caracterizadas pelos menores de dias com chuva e maiores 

picos dos focos de calor, indicando que a conservação das 

florestas (Figura 2B), são essenciais para a 

evapotranspiração dos vegetais, consequentemente, na 

manutenção e regulação do ciclo hidrológico [23]. 

A maior concentração de focos de calor em áreas de 

ocupação humana é perceptível na literatura para áreas na 

1632



Amazônia brasileira [4]–[7]. Nesse sentido, para a área 

desse estudo, percebe-se que a manutenção da cobertura 

vegetal nessa região é fundamental para a preservação do 

PARNA. 

Ainda assim, percebe-se riscos para a permanência 

dessa cobertura vegetal, que vão além da existência da BR-

163 [11], que pode causar o efeito mais corriqueiro de 

desmatamento na Amazônia relacionado a existência de 

rodovias [3]. Por ser um área de interesse da expansão da 

fronteira agrícola e por possuir corpos hídricos de potencial 

uso para produção de energia hidrelétrica [10], recentemente 

o governo brasileiro tentou viabilizar a construção de 

estrada de ferro e de usina hidrelétrica dentro do PARNA 

[12]. 

Pack et al. [9] destacam os riscos em se diminuir áreas 

de proteção ambiental no Brasil, principalmente na 

Amazônia brasileira. Os autores ressaltam o discurso de que 

deve existir esforço do governo brasileiro em se fortalecer o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação [8]. Se isso 

for cumprido, os riscos descritos por Aragão et al. [7] 

podem ser minimizados, fortalecendo-se as 

responsabilidades do governo brasileiro com os acordos 

internacionais sobre meio ambiente [4]. 

 

 

 
Figura 2. Representação espacial da distribuição da densidade de focos de calor nas áreas de abrangência do estudo e apresentação 

gráfica da relação da quantidade mensal de focos de calor com a quantidade de dias com chuva nos meses dos anos de 1981 a 2017. 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Percebeu-se uma relação entre áreas com maior número 

de dias sem chuva com áreas com maior quantidade de 

focos de calor. Notou-se também que as áreas com 

processo avançado de antropização (desmatamento) são 

aquelas mais susceptíveis à ocorrência dessas queimadas 

e/ou incêndios florestais. 
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